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1. INTRODUÇÃO

            Este trabalho tem o objetivo de analisar a expectativa docente e sua relação com a
composição sociodemográfica da turma (brancos, pardos e pretos) da turma de 5º e 9º ano da
rede municipal de Belo Horizonte.

            A pesquisa tem como pressuposto que a expectativa docente pode contribuir para o
entendimento dos resultados escolares. A literatura sobre eficácia e efeito escola evidencia
que os resultados são muito desiguais, tanto entre estabelecimentos de ensino quanto entre
grupos sociais no interior das escolas (OLIVEIRA et al., 2013; ALVES et al., 2017).

2. REVISÃO DA LITERATURA

            Esta pesquisa está inserida nos estudos sobre efeito escola e efeito professor. Este
campo investiga como as características das escolas, como o contexto em que elas estão
inseridas, além de suas práticas, podem promover a diferença no percurso dos estudantes
(BRESSOUX, 2011; LAFONTAINE, 2011; BROOKE e SOARES, 2008).

        Segundo Muijs e colaboradores (2014) professores criam expectativas nos alunos antes
mesmo do uso de avaliações e testes. Os autores argumentam que essa expectativa está
relacionada aos aspectos étnicos, de gênero e de origem dos alunos. Nesse sentido, essas
expectativas podem ser internalizadas pelos estudantes, que passam a se comportar da
maneira que o professor espera deles.
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Expectativas positivas dos professores sobre sua turma favorecem o aprendizado
destes estudantes, enquanto expectativas opostas prejudicam o alunado. Na medida em que os
alunos captam essa distinção de expectativa, podem ocorrer diferentes graus de motivação;
alteração do comportamento, da proficiência e da autoestima dos estudantes em sala de aula
(LAUTIER, 2011).  

3. METODOLOGIA

          Este trabalho utilizou os dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) de
2017, referentes à rede municipal de Belo Horizonte. O Saeb tem o objetivo de realizar
diagnóstico da educação básica brasileira e de fatores que podem interferir no desempenho
dos estudantes.

Os estudantes que participam da avaliação respondem a um questionário contextual,
que trata do seu perfil socioeconômico, cotidiano e sua percepção sobre a escola. Os
professores e o diretor da escola também preenchem os questionários contextuais. Para este
trabalho, utilizamos dados do docente e do discente da rede municipal de Belo Horizonte.

 As variáveis relacionadas as características sociodemográficas foram retiradas dos
questionários dos estudantes do 5º ano e 9º ano. Para analisar as variáveis de cor/raça foi
calculado o percentual de alunos autodeclarados brancos, pardo e pretos no nível das turmas
em cada escola. Do banco de dados do professor foi utilizada a variável sobre a expectativa
de  alcance educacional de seus  alunos (entrada na universidade).

            Os dados dos estudantes do 5º ano foram unificados aos dos professores do 5º ano; os
do 9º ano foram unificados aos dos professores do 9º ano, por meio de uma variável que
permite localizar qual professor está associada a cada aluno. Depois, foram unidos os bancos
de dados do aluno agregado por turma com o do professor para, assim, descrever a
expectativa docente de acordo com o perfil sociodemográfico da turma. Para essa
investigação as variáveis de composição foram transformadas em quartis. Neste trabalho são
apresentados  os resultados referentes à composição racial da turma.

4. RESULTADOS

Na rede municipal de Belo Horizonte, a maioria dos estudantes do Ensino
Fundamental se declara como de cor/raça parda: 39,3% e 36,8%, no 5º e 9º ano
respectivamente. Em seguida, há o grupo de estudantes brancos (17,6% e 17,9%, no 5º e 9º
ano) e, terceiro lugar, os que se identificam como de cor preta (9% e 14,9%, respectivamente).
Em torno de 6% se declaram amarelos ou indígenas e os outros não responderam ou não
quiseram declarar.

A tabela 1 descreve a associação entre a expectativa do professor quanto à entrada de
seus estudantes na universidade de acordo com o percentual de estudantes brancos para
turmas do 5º e 9º, em números absolutos (N) e relativos (%).
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Tabela 1 – Quartis de percentual de alunos brancos por turma e expectativa do
professor em relação à entrada na universidade – 5º e 9º  ano – 2017 – N e %

         Notamos que há associação entre a categoria “poucos alunos” e a menor proporção de
alunos brancos das turmas do 5º e 9º ano (células sombreadas). Ao observarmos a coluna
Total da Tabela 1, percebemos que não há a continuidade do crescimento do percentual nas
últimas categorias respondidas. Notem que nenhum professor respondeu que quase todos os
seus alunos do 9º ano entrariam na universidade.

        Os resultados encontrados para estudantes pardos – que formam a maioria dos
estudantes da rede municipal de Belo Horizonte – mostraram que não houve um padrão muito
consistente entre as categorias de respostas. É possível que a que a presença maior de
estudantes pardos na turma neutralize a expectativa dos docentes em relação a ela.

        A tabela 2 apresenta os resultados sobre a expectativa docente e a entrada na
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universidade para alunos pretos. Ao contrário do que ocorre quando analisamos a expectativa
do professor em relação à entrada na universidade por quartis do percentual de alunos
brancos, a expectativa é maior quando há menos alunos pretos por turma, especialmente, para
os alunos do 5º ano. No 9º ano, ao observar a terceira categoria de resposta (pouco mais da
metade dos alunos), a qual representa a melhor expectativa no caso do 9º ano, observamos
que os valores estão mais dispersos, sendo maiores no segundo e terceiro quartis.

 

Tabela 2– Quartis de percentual de alunos pretos por turma e expectativa do
professor em relação à entrada na universidade – 5º e 9º  ano – 2017 – N e %

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

            Os professores da rede municipal de Belo Horizonte não têm altas expectativas em seu
alunado, especialmente, os do 9º ano, e a expectativa docente reduz ainda mais quando há
mais alunos pretos na turma.

            Esses resultados vão de encontro à literatura que discute os riscos das expectativas se
tornarem uma profecia autorrealizada, isto é, um efeito de confirmação do comportamento
afetado por expectativas, que podem se tornar realidade (LAUTIER, 2011). Esse efeito pode
interferir nas oportunidades de aprendizado dos estudantes. Os resultados dessa pesquisa
sugerem que, no caso da RMBH, os estudantes pretos estão sendo os mais afetados.

Palavras-chaves: Desigualdades educacionais. Expectativa docente. Saeb. Rede Municipal
de Belo Horizonte. 
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